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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA DE PÓS-GRADUAÇÃO DO CAMPUS 1 

OSASCO, EM 18.10.2018. 2 

Ao décimo oitavo dia do mês de outubro do ano de dois mil e dezoito, realizou-se na sala 103 da 3 

UNIFESP, campus Osasco, localizado à Rua Angélica, número 100, Jardim das Flores, município 4 

de Osasco, a Reunião Ordinária da Câmara de Pós-Graduação (CmPOS) do campus Osasco. 5 

Estiveram presentes os Professores Dr. Murilo Leal Pereira Neto, coordenador vice-coordenador da 6 

Câmara de Pós-Graduação, que presidiu a sessão, Professora Dra. Luciana Massaro Onusic, 7 

Professor Dr. Evandro Luiz Lopes, Professor Dr. Fábio Alexandre dos Santos, Professor Dr. 8 

Francisco Carlos Fernandes, Professora Dra. Luciana Rosa de Souza, Professor Dr. Luiz Jurandir 9 

Simões de Araújo, Professora Dra. Esther Solano, Professor Dr. Ricardo Luiz Pereira Bueno e 10 

Ricardo Bertoldo. Às 16:23h o Professor Murilo abriu a sessão informando que está presidindo a 11 

reunião em  substituição ao Professor Osmany, que estaria em viagem de trabalho. Sugeriu o início 12 

da reunião ocorresse na seguinte ordem devido à complexidade dos temas: 1) aprovação das atas; 2) 13 

aprovação das bancas de defesa; 3) inclusão de pontos de livre-docência solicitado pelo 14 

departamento de Relações Internacionais; 4) eleição da coordenação da Câmara de Pós-graduação. 15 

Todos concordaram. Informes da Pró-Reitoria de Pós-Graduação. O Professor Murilo informou 16 

sobre o encerramento do mandato do Professor Ésper e a posse da nova Pró-Reitora de Pós-17 

Graduação, a Professora Dra. Lia Rita Azeredo Bittencourt, no dia 19/10, às 9h, com a apresentação 18 

das propostas da nova gestão. Aprovação das atas de junho e agosto. O professor Murilo 19 

submeteu aos presentes a ata do mês de junho. Ata de junho aprovada com três abstenções. Ata de 20 

agosto. Aprovada com cinco abstenções. Bancas do Mestrado Profissional. O Professor Murilo 21 

informou que foram encaminhadas duas bancas para aprovação. Sobre a primeira banca, o Professor 22 

Ricardo Bueno apresentou a composição banca de defesa da discente Marisa Moser, turma 2016, 23 

sob orientação do Professor Mauri de Oliveira, informando que a banca foi aprovada na última 24 

reunião da CEPG do Programa, com a verificação dos Lattes de todos os docentes. Banca aprovada 25 

por todos. Banca do discente Wagner Pinheiro dos Santos, sob orientação da Professora Luciana 26 

Onusic. O professor Ricardo Bueno apresentou a banca de defesa aos presentes. Banca aprovada 27 

por todos. Concurso de Livre-docência 2019: pontos enviados pelo departamento de Relações 28 

Internacionais. O Professor Murilo apresentou o memorando enviado pela Professora Fabiana 29 

Dessotti, chefe do departamento de Relações Internacionais, explicando aos presentes que o fluxo 30 

inicia quando departamento envia a relação de pontos à Câmara de Pós-Graduação e caso sejam 31 
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aprovados, serão encaminhados como os pontos do concurso. Nesse momento, não são 32 

apresentados os nomes, apenas a lista de pontos. Apresentou o cronograma do concurso disponível 33 

na página da Pro-Reitoria de Pós-Graduação e cada fluxo do cronograma. Sendo aprovados, os 34 

pontos seguem para aprovação da Congregação e posteriormente para o Comitê Técnico de Livre-35 

Docência. Após aprovação do Comitê é feita a publicação no DOU com abertura das inscrições para 36 

os candidatos. Encerradas as inscrições, as mesmas são avaliadas pela Câmara de Pós-Graduação da 37 

unidade interessada. O Professor Luiz Jurandir questionou se os pontos apresentados seriam 38 

relevantes para a área de Relações Internacionais, pois já presenciou bancas em que os temas eram 39 

muito básicos e superficiais. A professora Esther respondeu que os pontos estão de acordo com a 40 

área e que foram elaborados por docentes do departamento. A professora Luciana Rosa pediu a 41 

palavra e fazendo o mesmo comentário da reunião anterior, ou seja, que a EPPEN sendo um campus 42 

novo ainda não teria a tradição nem a maturidade na pós-graduação, observando que o campus não 43 

estaria consolidado em alguns aspectos, que a causalidade estaria invertida. A professora Esther 44 

Solano respondeu que a livre-docência fortaleceria o curso, consequentemente o programa de pós-45 

graduação da EPPEN. O Professor Murilo pediu a palavra e respondeu sobre as considerações 46 

apresentadas pela Professora Luciana Rosa, e que a pertinência para o exame das candidaturas seria 47 

a verificação das publicações relevantes, orientações e pesquisa dos candidatos, e que o campus, em 48 

seus oito anos de funcionamento, mesmo considerando os dois programas mestrados e a falta de 49 

amadurecimento na pós-graduação é fato que existem docentes com tradição na pesquisa, o que 50 

justificaria o departamento pleitear o concurso. Em termos de tramitação do último concurso, não 51 

havia uma Câmara de Pós-Graduação formada, tão pouco existiam departamentos, ou seja, havia 52 

aspectos frágeis para o concurso naquele momento e que do ponto de vista institucional seria um 53 

ônus negar pela segunda vez a realização do concurso. Será feita uma análise do candidato e que do 54 

ponto de vista formal o departamento de Relações Internacionais não teria nenhum impedimento, 55 

mas do ponto de vista institucional seria um ônus a não aprovação do pedido do concurso. Além do 56 

mais, existe um Comitê Técnico da Livre-Docência para avaliar, além da própria Câmara. O 57 

Professor Evandro mencionou que fez um estudo dos processos de Livre-Docência de algumas 58 

instituições e afirmou que o processo de avaliação institucional da Unifesp é muito bem feito, não 59 

existindo uma troca de favor, pois existem as avaliações da Câmara e do Comitê Técnico, 60 

concordando com relato do Professor Murilo. O Professor Ricardo Bueno fez um breve relato do 61 

passado mencionando o processo do concurso de Livre-Docência, ocorrido em 2015, realizado pelo 62 
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Professor Álvaro, que foi convalidado pelo Comitê Técnico e uma comissão interna do campus e 63 

como o processo foi feito de forma correta. O Professor Murilo também mencionou que na carreira 64 

docente, após oito anos como professor adjunto, já existe a previsão da Livre-Docência ou Pós-65 

doutorado, e nesse caso o mérito será da análise da candidatura. Colocado em votação a aprovação 66 

os pontos encaminhados pelo Departamento de Relações Internacionais para o concurso de Livre-67 

Docência. Aprovado com uma abstenção. Eleição para coordenação da câmara de Pós-68 

Graduação. O Professor Murilo mencionou que é do conhecimento de todos o pedido de 69 

exoneração do Professor Osmany. Foi aberto um período para candidatura e a Professora Heloísa 70 

apresentou a sua inscrição. Leu para os presentes o regimento que coloca a eleição do coordenador 71 

com o nome do vice-coordenador e sobre a lista tríplice para cumprimento do regimento, cabendo à 72 

direção acadêmica fazer a escolha. O Professor Ricardo Bueno mencionou que participou da 73 

construção do regimento interno e disse que o correto seria votar no candidato e que a indicação da 74 

lista tríplice deveria ser encaminhada à direção acadêmica para designação, sendo esse o modo 75 

como está desenhado hoje. O Professor Murilo perguntou ao Professor Ricardo sobre a indicação do 76 

vice-coordenador na inscrição da Professora Heloísa. O Professor Ricardo Bueno respondeu que a 77 

professora Heloísa está em período de férias e entendeu que a indicação poderia ser feita depois 78 

fazendo uma composição com outros membros da câmara que representassem o outro Programa, 79 

caso fosse de interesse. A professora Luciana Onusic chamou a atenção que o vice-coordenador 80 

deve fazer parte de um programa de mestrado. O professor Fábio questionou sobre o encerramento 81 

do programa do Mestrado Profissional e se a professora poderia se candidatar. O Professor Ricardo 82 

Bueno explicou que enquanto existirem alunos em fluxo até a conclusão do último discente, o 83 

programa permanece em andamento, não podendo ser feito novo processo seletivo, inclusive a 84 

coordenação do mestrado permanece com assento no Conselho de Pós-Graduação da universidade e 85 

no Comitê Técnico dos Mestrados Profissionais. A Professora Luciana Rosa perguntou em caso de 86 

defesa do ultimo aluno como ficaria a coordenação da Câmara, sendo que o mandato é de três anos. 87 

O Professor Ricardo Bueno respondeu que futuramente possa ser feita uma nova eleição. O 88 

Professor Ricardo Bueno também comentou sobre o recurso interposto junto à Capes, da forma 89 

como o programa foi avaliado, seus indicadores com uma alta produção como programa 90 

multidisciplinar sendo avaliado na área de administração, que não seria um programa 91 

departamental, mas com o foco em docentes de múltiplas áreas. Ficou à disposição para apresentar 92 

os resultados do recurso com a mesma apresentação que fizeram para o Pró-reitor adjunto. A 93 
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Professora Luciana Rosa agradeceu a candidatura da Professora Heloisa, porém, comentou sobre 94 

duas questões: da coordenação da câmara em se reunir com um pró-reitor no que diz respeito a um 95 

programa encerrado, e enquanto coordenadora do curso de economia com alguns problemas que 96 

ocorreram na última gestão da câmara como, por exemplo, um docente em sala de aula que não 97 

havia sido credenciado. Mencionou preocupação com algumas questões do programa de Economia 98 

que estará em processo de avaliação, citando os critérios da Capes que são muito altos para o 99 

programa de Economia e que não gostaria que certas situações ocorressem. Entendeu que a 100 

Professora Heloisa como candidata deveria estar presente na reunião e relatou alguns problemas do 101 

mestrado profissional. O Professor Ricardo Bueno afirmou que a Professora Heloisa sempre foi 102 

comprometida com os prazos, que sempre foi transparente e ficou à disposição para uma reunião 103 

com a coordenação. O Professor Murilo mencionou novamente sobre a pendência do nome do vice- 104 

coordenador. A Professora Luciana Rosa mencionou que não poderia se comprometer com essa 105 

questão. O Professor Francisco Fernandes propôs que a eleição ocorresse na próxima reunião da 106 

câmara, de modo que a Professora Heloísa pudesse apresentar um plano de gestão, pensando numa 107 

solução para todos.  A professora Luciana Onusic lembrou o processo ocorrido na primeira eleição 108 

para coordenação da câmara, que foi atípica. Naquele momento a professora Luciana Rosa quis se 109 

candidatar, mas estava em sala de aula e um professor não concordou com a candidatura. Perguntou 110 

ao Professor Murilo se concordaria em ficar na coordenação interinamente até que ocorresse a 111 

eleição de fato. Lembrou ainda que fosse indicada uma listra tríplice com a organização das três 112 

chapas e a indicação do vice-coordenador. O Professor Murilo concordou em permanecer 113 

interinamente na coordenação até as eleições. Após discussão, foi decidido por um novo período de 114 

inscrições. O Professor Ricardo Bueno ressaltou a importância de uma composição entre os 115 

programas. O Professor Luiz Jurandir aconselhou que a nova coordenação trabalhasse pelo bem de 116 

todos os programas. A professora Luciana Rosa questionou a abertura de prazo para as novas 117 

inscrições. O Professor Ricardo Bueno sugeriu uma reunião prévia dos inscritos. O Professor 118 

Murilo sugeriu o prazo de 14 de novembro para apresentação das chapas com a divulgação prévia 119 

das inscrições. O Professor Ricardo Bueno se comprometeu a avisar a Professora Heloisa copiando 120 

a Professora Luciana Rosa para eventualmente conversarem a respeito de uma composição. Os 121 

inscritos trarão os planos de gestão para a Câmara. As 17:10h a reunião foi encerrada e a ata foi 122 

lavrada por mim, Lilian B. de Oliveira, secretária da Câmara de Pós-Graduação da EPPEN. 123 

Osasco, 18 de outubro de 2018. 124 
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_________________________________________ 125 

Profa. Dra. Luciana Massaro Onusic 126 

_________________________________________ 127 

Prof. Dr. Evandro Luiz Lopes 128 

_________________________________________ 129 

Prof. Dr. Fábio Alexandre dos Santos 130 

_________________________________________ 131 

Prof. Dr. Francisco Carlos Fernandes 132 

_______________________________________ 133 

Profa. Dra. Luciana Rosa de Souza  134 

________________________________________ 135 

Prof. Dr. Luiz Jurandir Simões de Araújo   136 

_________________________________________ 137 

Prof. Dr. Murilo Leal Pereira Neto 138 

_________________________________________ 139 

Profa. Dra. Esther Solano 140 

_________________________________________ 141 

Prof. Dr. Ricardo Luiz Pereira Bueno 142 

_________________________________________ 143 

Ricardo Vieira Bertoldo 144 

_________________________________________ 145 

Lilian Bispo de Oliveira - Secretária Executiva 146 


